
Simpósioreúne especialistas em
I mudanças climáticas e desertificação

Tendência de elevação âe
temperatura em Juazeiro -BA é
positiva
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Pesqyp§a
Desenvolvl~imento

OASIS:umprojeto mundialde combáte à
desertificação

Uma discussão importante que vai
marcar o I Simpósio ser:á sobre o
Projeto OASIS.O seu coordenador,
MarkWinslow, vai estar presente ao
evento. O projeto, que fomenta
discussões sobre desertificação no
mundo, é proposto para a realização
de estudos, visando o combate ao
fenômeno em todo o mundo. O
desafio deste programa está na busca
de conhecimentos sobre a mitigação
dos efeitos da seca -e a luta contra a,

'desertificação. .

OSimpósioserá oportuno para que as instituições brasileiras envolvidas com o
problemase integrem ao Projeto, que é proposto pelo International Center for
AgriculturalResearchin the DryÁreas-ICARDAe InternationalCropsResearch
Institúte for the Semi-aridTropics-KRISAT.

Para atingir seus objetivos, o OASISprevê três linhas temáticas: entender e
avaliar a degradação das terras secas a partir da perspectiva do
desenvelvimento humano; desafios e soluções para os serviços ambientais na
escala de paisagem, e opções programáticas, institucionais e de politicas
pública.:;para a melhoria das condições de vida e do .manejodas terras secas.

Adesertificação é um problema sério em, pelo menos, 8 regiões do planeta,
entre elas a AméricaLatina e Caribe, Ásia(Central e Caucasus), ÁsiaOcidental
e norfe da África,ÁfricaOcidental.e Central, ÁfricaOriental e China.

Estações agrometeorológicas:
informações climáticas

Desde 1975, a Embrapa Semi-Árido realiza o
monltoramento climático do Submédio São I J:::!=üi't 1;1
Fr a nc i s c o p o r me i o d e - e st a çõ e s
agrometeorológicas convencionais instaladas em
Petrolina-PE e Juazeiro-BA. A partir de 2001, o
sistema foi/modernizado com a aquisição e
instalação das estações agrometeorológicas
automáticas, que permitiram maior abrangência
da área monitorada, incorporando os municipios
de Casa Nova e Curaçá, na Bahia. A rede está.
equipada com sensores eletrônicos capazes de
monitorar elementos climáticos, com dados
médios gerados a cada 30 minutos. As
inform-açõ'es são sistematizadas e
disponibilizadas no portal da Embrapa Semi-Árido(www.cpatsa.embrapa.br).
pod,endoser solicitadas por e-mail: sac@cpatsa.embrapa.br .
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Expediente

Semi-Áridoé uma publicação do
Centro de Pesquisa Agropecuária do
Trópico Seml-Árido, da Empresa
Brasileira de Pesquisa Agropecuária
- Embrapa, vinculada ao Ministério
da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento.
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Tendênciade temperaturamaiorem Juazeiro
Análises das informações climáticas
de Juazeiro - BA, referentes ao
penodo de 1966 a 2005, apresentam I
te ndên ci a d e e lev aç ão da
temperatura em intensidades
variáveis entre os meses do ano:
maiores em abri( e maio e menores em
agosto e setembro. Esses dados
integram um estudo realizado pela
EmbrapaSemi.Árido,.que sugere. a
mudança do clima no municipio
localizado no principal pólo de.
fruticulturatropicaldoBrasil.

O conhecimento detalhado das
tendênciasclimáticasé essencialpara
adaptaras práticasagricolasàs novas
condições dó ambiente. A variação
climática tem grande influência na
composiçãoda vegetação natural, na
implantação de sistemas agricolas
produtivos e mesmo nas

caractensticas sócio-
econômicas de uma
região. Os dados do
estudo feito em
Juazeiro estão em
fase de detalhamento
e vão ser importantes
para o manejo dos
cultivos, explica
Francislene Angelotti,
da Embrapa Semi-
Árido.

Os dados foram

coletados na Esta~ãoMeteorológtca
da Embrapa Semi-Arido,instalada no
CampoExperimentalde Mandacaru..
Asérie de dados temporais de 40 anos
torna confiável a análise de
tendência da temperatura do ar com
os registros das máximas, médias e
minimas mensais. O que foi

constatado em Juazeiro confirma
as PJojeções de cenários
climáticos . feitos pelo Painel
Intergovernamental de Mudanças
Climáticas (IPCC), que
apresentam aumento
generalizado da temperatura,
porém, com intensidades variávêis
segundo a região ou época do ano.

Organizaçãoda pesquisasobremudançasclimáticas

Projetos relacionados ~o tema
"Mudanças Climáticas" na Embrapa
estão integrados agor~ numa
plataforma de pesquisa. Em recente
levantamento, a Embfapa constatou.
que em 16das suas 40 Unidades, já se
desenvolviam 223 projetos
relacionadosàsalteraçõesdoclimana .

agricultura e nos biomas brasileiros.
Entre essas Unidades, a Embrapa
Semi-Árido destacou-se com o
segundo maior núlT!erode projetos
sobre o tema. Essa plataforma
ta m b é m r e ú'n e g r u p o s de
pesquisadores de outras organizações

em âmbitos estadual e
federal.

Os estudos relacionados
às mudanças climáticas
não são recentes.
Contudo, atém de serem
reduzidos, seus
realizadores ou grupos de
pesquisa atuavam com
focos especificos e
fragmentados. Dessa
maneira, não iriam
conseguir dar respostas
efetivas.e ágeisdiante da
força que (} assunto

assumiu.naagendade governos
e da pesquisamundial. Coma
realização .da pesquisa em
forma de rede, a partir de
.agora, estão, criadas as
condições para investigar os
impactos das mudanças
climáticas globais na
agriculturabrasileira.

L.
Para a pesquisadora
Francislene Angelotti, a
organização da pesquisa nesse- ---

tema dará ao Brasila capacidade.
de analisar em profundidade os.
sistemas produtivos e recursos
naturais do pais. O empenho
conjuntode espécialistasde várias
áreas do conhecimentoserá capaz
de estabelecer diretrizes.
estratégicas. para os possiveis
impactos negativosgerados pelas
mudanças climáticas. Isto
subsidiará a implementação de
politicas públicas que promovam
suamitigaçãoouadaptaçãoa esses
efeitos.
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Pesquisadordefende programade convivência
como semi-árido paraconterdesertificação

NoNordeste,uma área maior que o
estado do Ceará -148.825;602 km2 -já
está atingida pela desertificação de
forma grave ou muito grave. Acrescida
a esta área, outra onde o fenômeno
ocorre de forma ainda moderada, a
região tem 600 mil km2afetados pela
degradaçãodoambiente--1 13de todo
o território nordestino. No Brasil,já
são 1.482 municipios afetados por
secas e susceptiveisà desertificação.
Cerca de 771-destes estão dentre os
1.100 municipios com os mais baixos
índices de Desenvolvimento Humano -

IDH-do pais.

A deterioração do ambiente e o
empobrecimento da população são
dois dos~aspectos mais graves da
desertificação. Segunçio o
pesquisadorlêdo Bezerrada Sá, da
Embrapa Semi-Árido, a busca de-
contenção desse processo, por meio
do uso de diversas técnicas já
disponiveis, deve ser considerada
como parte estratégica de um amplo
programade convivência com o Semi-
Árido. .

Ele destaca que a I
ação do homem I
sobre o meio
ambiente, aliado
aos fenômenos
naturais, como a
elevação da
temperatura, é um
dos grandes fatores

'que causam a

desertificação. No I .Semi-Árido, as
áreas mais
devastadas são
aquelas de solos de
alta fertilidade, e
que são explorados de
intensiva.

forma

,. 1.: ...

A desertificação, segun,do a
Convenção das Nações Unidas, é a
degradação de terras nas zonas
áridas,semi-áridase subúmidassecas
do planeta. Os processos de
desertificação no. Semi-Árido
brasileiro não só se manifestam pela
sensibilidade natural do ambiente,

J

mas, sobretudo, pelo uso a ele
imposto.

Para lêdo, os especialistas têm o duplo
desafio de traduzir os conhecimentos
técnicos em unia linguagem clara e
desenvolver as ferramentas de
tecnologias da informação, a fim de
po'der conjugar estes conhecimentos
na busca de diagnósticos e de
estratégias eficazes.

Unidadesedestacanageraçãod~tecnologias
Pesquisadores da Embrapa Semi-Árido
e x e c u t.a m a tua l m e n t e 2 6
projetos/pl~nos de ação/ativjdades
relacionadasàs linhasde'pesquisaque
compõem a plataforma sobre as
mudanças climáticas. Muitos dos
temas e tecnologias desenvolvidas na
Unidadeconvergem para a mitigação,
ou atenuação, dos impactoscausados
pela mudança do clima.

Emescala regional,pesquisadoresda
Unidade e do CIRAD realizaram
estudos sobre susceptibilidade à
desertificaçãono Semi-Árido, a partir
de indicãdores associados aos solos
em áreascomprecipitaçãoinferiora
500 mm. Foi um grande avanço nos
aspectos fisicos do fenômeno não
apenas por usar classes de solos,
relevo e riscos de erosão, mas,
também, por utilizar a espacialização

04

quanto à suscetibilidade à
desertificação, segundo as unidades
geoambientais definidas no
Zoneamento Agroecológico do
Nordeste-ZANE. .

O programa de' pesquisa e
desenvolvimento da Embrapa Semi-
Árido deu suporte à mudança de
conceituação entre "combate à
seca" e "convivência com o Semi-

.
Árido". Asinformaçõese tecnologias
geradas ao longo dos trinta e três anos
de sua criação estão sendo
sistematizadas para que a Unidade
possa atuar com maior eficiência na
plataforma de pesquisa e na
proposição de politicas públicas.

Emrazãoda importânciado tema, a
Embrapaconsolidou,em sua agenda

. estratégica, atualizada para o periodo
2008-2011,a ampliação doesforçoda
Pesquisa, Desenvolvimento 8:
Inovação (PD8:I)para a adaptação dos
sistemas produtivos e mitigação dos
impactos previstos nos cenários das
mudançasclimáticas.Emconsonância
com essa agenda, a Embrapa Semi-
Árido, que está elaborando o seu IV
Plano Diretor, também prioriza os
estudos relativos às mudanças
climáticas.
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